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Direcção de MANOEL M-

Vir. Josc  dc  Caá•O 
Este inesquecivel vulto 

i,.• republicano desapareceu, 
para sempre, arrastado 

pe-la mão inclemente da mor-

te. Tinha-mos de prestar-
' lhe as nossas houiena gens. 

Fhzemol-o transcrevendo 
para aqui de 0 Povo, este 
,hPro artigo sobre o etni-

rtt olho democrata: 
M rios COIK 

•S) no indispei:nto liumatio 
&, F3arceluctra no seu 

a. i.lestiiiio qualquer coisa de 

grandioso a indicar-lhe a 
rigidez de principias que 

` iiarmonizem a coriscienci€i 
do homern com a sua vida, 
curva-se com respeito, pa-
-,a nos mostrar que nem 

•f tudo é fútil e que por ve-

V zes, é na morte que se nos 
revelam a justiça e a bon 
dado. 

0 falso preconceito dis-
sipa-se então e fica-nos o 
exemplo de humildade e 
de igualdade que saindo 
do domínio da existencia, 
melhor nos nivela. Asssim 
.*acedeu com o Dr. José 

Castro, lançado por sua 
,;,;,.erminação à vala co-
mum, depois do seu fune-
ral civil em 2 do corrente. 

E' que este homem, es-
pirito honestissimo e culto, 
com cuja amizade sie or-
gulhava, nunca deixou de 
conceber que a vida nãi 
devia ter outra finalidade 
senão a de irmanar-se com 
o povo, contribuindo assim 
para o seu aperfe;ç,lamen. 
to moral e civico. E nr 
decorrer da sua vida pu-
blica, outra nornia nPo te-
ve senão a de uma honra-
dez inconcussa aliada a 
urna só fé nos destinos da 
nação, onde êle desejaria 
vér uma' Republica com 
tal linha de conduta que a 
nenhum adversario frise 
licito amesquinhar ou des-
truir. Politico sem vaida-
des nerii ambições, punha 
nos seus actos o refllexo 
de uma alma nobre e de 
um sentimento digno e 
consciente. 

Foi por 1923. Era eu 
presidente da Camara Mu-
nicipal de Ponta da Barca 

Surgiu de moniento a 
defesa, por parte dn Gama-
ra, de um valor'regional---

na tregu..w••. serrana de 
Lindozo, — e ésse Incido 
espirito do Dr. José de 
Castro, secundou de uma 
forma sublime essa deft sa, 
uso ern detrimento doa 
serranos, por quem ali-
ïmentava viva- simpatia, 
mas pelo' ardente desejo 
que sempre tinha de que 
êsses pravos, como todo", 
nas mestras condições, po-
dassem igualmente aos ci-
dadãos que fazem parte di 
Portugal e que habitam 
pontos já em contacto com 
a civilisação, gosar de to-
dos os benefícios deste. 

«Gonfesso, escrevia-me 
então esse grande vulto da 
democracia, que sinto uma 
opressão enorme, um mal-
eslar inconcebivel quando 
na minha imaginação vejo 
os habitantes dessas regióes 
inhospitas, completamente 
esquecidos quer de baixo 
do ponto de vista da assis-
tencia publica, quer dr= 
viação, quer dos beneficie 
da instrução, quer de tu 
o que importa ao progK 
so da humanidade. t 
trinta-me que esses p 
ainda vivam nas el 
prirmítivas. 86 zuna 
lhes invejo; é haverem 
seº,vado pura, segundo 
dizem, a sua altivé. 
serranos, a sua rigid 
caracter e até um , 
amor à antiga Ira 

comunista. 

V 

Do nosso 
de Mancele 
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Daqui o interesse q 
teria em que as leis pi., 
sem, subordinar-se aos 
tos, em vez de obrigar 
factos a subordinar-se 
leis. Devemos dar aos paz 
da freguesia de Lindo 
as vantagens da civilizo 
ção a que têm d••reito. Unta 
estrada ou estradas que os 
ponhamem comunicação 

com os povos visinhos e 
edifícios para escolas onde 
possam preparar-se para 
a• luta pela existencia•. 
E com efeito, da utilida-

de da sua prestigiosa ac-
ção, resultou o inicio de 
uma estradei„ crils tons-
trtição prossegue, de Lin-
dozo h Fonteira e qae, in-
do janto 1> inata do Cabril", 

vor t 
dos oi, 

Antoni, 

I 
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IVENTH CA-MARA MUNICIPAL 
retido repentinnm"n_ Sessão da Comissão Administrativa 
uma congestão cere-

ialeceu no último lo-
go na sua residencia em 
1 Cova, o distinto e con-

4 
em 5 de Agosto de 1929 

qdo clinico sr. dr. An- 
`'milio Mendes do Va Reuniu sob a presHencia doado que, toda a cal que saia da tábri-

apitão Sr, Baltczar José P,rr+z, es- fica com destino e em transito para 
9 lo nosso meio grr- tam!o presentes os vog,ís srs. M, ioutra localidade, fórs de barreir-s 

imeras simpatias guel Gomes de Miranda, Jeim , deilhe seja visada, á saída, o talão dc• 
indo numero de Dous Real e Fraucisco J sé 1eipagamento de entrada, a £m de re-
-xiradofes Sousa. Faltaram po, motivo iustifi • ce•ber a Lmportancia paga , s Com v,-• 

cado, os vog3ts srs. tenente, Julio F.1 -Ita ao Sr. vereador do pelouro, 
AI ontern 1'eA- ria e Albino da SiW, Ridrá,, Da Mane das Dares Fernandes, do. 
. eguesia, foi Aberta a sessão, foi ,. p• ,+v,d, ,+ de Vtlar, pedindo um subsi-' 
Jernonstra. minuta da sessão ant•,rioi, passar,]()- ,1to para uso de banhos do mar d 

tendo Se se em seguida ao seguinte: ;que precisa um seu filh, menor 

pessoms3 de EXPEDIENTE. Defendo sendo socorrida com a 
i d 50 aS SOCi:ce quant a ovo, 

e de A nine 
Foi • utorisado o am.nto d• 1 • g + e ( OC1Ce P g De António de Araláj 

 pedindo licença para, á faca do ca-
aS terras 1,versas ordens, minho, reconstruir uma morada de 

ANIVERSARIO DA ELEVA- ! casas sita no lagar de Vilar, quebrar. 
ÇAO DE BARCELOS A CÍDADÉpedra, fazer uma ramada e depositar 

mater!ais, 

assado do-
fr,,gue,ia 

A,dlA, o anti 

ni)sQ1A l71'A 

Vieira da 

veio para 
—se reali-

4egutltta-
grande 
taúde, 

:eta dos 
folunta-

'as, eo-

tão &, 

AIXO 
sto 

rVilagar-
,o, $ar,, 
s Aires 
Denise 

Passando em trinta e um do cor- De João Martías da Venda Jure 
de Aldre.u, elenw,, lic,;p a • rente o prirne,ru aniversaria de eh-- P ç P" •.• '-

vação de Barcelos a ci lado, paio de- fios antigos alicerces e á £e'_d ao Ca-
.are to numero qulnz : mil n , vecën- ,rr nho, reco n nstruír u, muro de N, 
tos vint-3 e nove, resolveu u Camar: dação n r s, u prédio cisá e eir.,do no 
que sC fiz,,ssr. man,f staçõs f,st.v,s 109 ,r elo Souto e depositar m.a 
fic,ndo encarregado de as promove, rias, 

o Sr. presidetrtz em exercicio. De Gwrr. ,o Gonçalvts Rama,s, i 
desta cidade, pelin to licença para, 

REQUERIMENTOS fio prédio que habita, Lazer ligação 
por canos de grês a uma fossa mou-

De João B. Domemach e outras, ra que vai constrnir, descarregan..to 
Lesta cídade, propondo que seja Para o cano garal de esgotos qua J 
,bol,do o imposto de um escud,lpassa em frente ao mesmo prédio. j 
por cada carro de madeira, sendo De Joaquim Pereira de Sequeira 
substituido pelo encargo de dez por Brandão, pedindo licença para, á 
cento sobre o v,;lor da avença que face do caminho publico, vedar a 
pagam. Com vista ao Sr. vereador propriedade que possui no logar de 
do pelouro. Lantim da freguesia de Fonte C ,-
Da José António Af•>nso Funt•,l- betia. 

Lhas, de Barcelinhos, cem fábrica de Estes quatro requerimentos foram I 
cal na freguesia de ArcozAo, pediu- deferidos sem prejuízo de terceiros, 

VIDA AGRICOLA 

MimiÍse agronomica de terras 

Todos os anos se nota na agricultores para a vanta-
EStação Agraria Nacional, gem que toem em tirar as 
de Bolem, secção dos servi- amostras das terras desti-
ços laboratoriais, pelo fim nadas á analise, o mais cë-
o verão e no principio do do possível, depois de efe-
'itono, uma enorme aflu,,n ctuadas as colheitas. 
, de pedidos de analise de ' As instruções que a Es-
,ras, a que, apesar da Cação Agraria Nacionaldis-
,Ihor boa vontade da di- tribue para a boa colheita 
ção e do pessoal do Ia- cias amostras, são, em re-

,,atorio, não s- pode dar sumo, as seguintes: 
npleta satisfação. a Para, a colheita da amos-
,.'omomuitos agricultores tra cie terra deve proceder-
i se lembram de Santa se pela maneira seguinte: 
rbara, se não quando Se o campo for de natu-
vejn,deixamatiragem de reza homogenea e não mui-
astras de terras para os to extenso, mandará abrir-
mos dias antes do épo -se, em cadh um de 5 sítios 
do emprego dos adubos, diferentes, uma cova de 
;ando poder compensar Oa,,50 de lado com a profun-
ua falta de provisão pe-didade usada nacava ou Ia-
aplicação azsidua do em- voura local, Om,20 a Om,30 

bnho pessoal. Este expe- limpando préviamente de 
ieote nao podedarresulta todas os plantas e detritos 
lo, porque os pedidos de organicos os sítios escolhi -
analises s a 11 s f  zem-se dos para a abertura da cova. 
rigorosamente pela ordem Reuna-se, em monte, a 
da entrada das amostras, terra tirada das 5 covas, 
sendo, evidentemente, im - tirem-se as pedras que não 
possivel prejudicar os que passem por um crivo de 
primeiro vieram em prol Onr,02 de lado (pedras mal-
dos retardatarios desculda- ores qne amendoas)e mis-

oa dos. As instancias pessoais, ture-se toda a terra o me-
verbais ou escritas, não lhor possível. Retire-se, de-
tem outro efeito senão pio- pois, deste monte, uma"` 111 

'$00 rar o mal, pois que _ obri amostra de 2 ou 3 quilos, 
gam a distrair. terripo pre- que se mandará ao labora-

_P u- cioso com conversas e cor- torio, em frasco de vidro;, 
respondencia que melhor lata de folha caixa de m&- 
seria aproveitaria para o defira ori saec,1de linhagem!, 

1' t̀' propilo trabalho laborato - co rri a indicaçãodo do lugar 
dos da ria].  da data da colheita da 
1 No intuito de evitar, amostra, e se ë de solo ou 

MANDES tanto quanto possí vel, os subsolo, 
inconvenientes apontados, Se o terreno não for ho-

  chama se a atenção dos mogeneo, dividir-se-ha em , 

i 
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parcelas que  sejam e pro-
ceda-se em cada uma de- saudai,le, não 1, cl,•ria têr 
Ias como se disse anterior- titulo leais apr•;lit lado que 

1 1 mente. Se tarnbern sédese ,q , il 
rt lrulhos R t' tilo de jar a analise do sub-solo ' 

d(veproceder-sesemelhan,-F,,#cto ,e intitula;. As 
a temente, mas com a terra vagas Açoriana, de Pe-
que se retirará da profun-nas e Revolta, fazem a 
didade de Om,30 para baixo 
até Om 60. triogonia dêsse cantico de 

fábri•^ 
p, Cada analise de solo ou 9aildade e amor. r2 

eir tl de sub-solo custa 8150, Agradecemos a oferte;. 
ro cia pagos antecipadamente.» 
e r<.- Sobre os preços das ana-

lises das terras, os socios Afinidades galaico 
dei dos Sindicatos ilgric(,;las e _portuguesas de Fol 

ubsi-) das Associações equipara-
ir de das teém 70 1, de desconto, clore, por J. R. Santos 
enor de maneira que cada ana Júnior. 
m Bse completa de úerra fica, Ternos tampem em nos- 
pi'r apenas, em 24b45. Esta im- so poder ésta, publicação, 
ca- portancia nem paga os reá-
de gentes empregados na ana- enl que ase» autt3rdenio►1s 

,brar 'ase, de maneira que, com trai a sernelhaliça de deter-
•sitar 

o abatimento do custo da rn.,vadas cantigas pt)pul,a 
t o .-e, o Estado presta á res, usadas pelos povos da 

•I•.11?I.L`•Ti.13.• 

k•)0QEDADE 
Aniversax•io 

Passa hoje o seu arar _ er 
sario rMtalicio a. Ex.`a Ser. 

D. Gloría Alves Monteiro 
r 

.Hospede do grande p 
ta Antonio Correia de 
a,eira. em Beliraho, encnnt 
se a veranear a Ex.-°' 8iF«B1 
fl Gloria Alves MonW 0 
rmã dos nos.4s amigas /rs 
José e Dr. Aºagusto Iont•aº'r' 

—Encontra-se  na 1hr.no 
de Pa,rzim„ a veranear, t 
ex.` farnilia do nosso rtnig 
sr. kanoel Pereira Esteres. 

Future.-tâtxcia de 
o44ultura portugueza um Galiza e do norte de Portu-,recreio e de. .. amor 

•a- '-osissimo auxilio. 
;i• ede-se aos jornais da fiai. 

' r'° c ital E servindo-se dum estu Venho a propósito da Q, . - e da província, que romaria anual da Fron-
Q) ateressam por assuntos do folclórico clí.s ti, s. F+ , r queira, que no-. próximo 

ciá agricultura, a finesa de inin Monza, Prey e l,tiiz domingo se realiza. Roma 
>ara, ì reproduzirem este aviso ^ 
„ção p Q ',13rey , F,ronza, o ailtorpor ria simples, sem profira 
toa- O chefe dos serviços labor.;toriais, tuguês apresenta ®1n orai- ma espaventoso, é no en-
°`'° testa âo coes a obrar dCsta,, tanto uma diversão do po-

lainae Boavenlura de Azeve ç vo das visiuhaliças, que 
carltiga.s populares identi- faz o sacrificio da escala- 
cas, que provam sem coe- da do monte, para ir ali 
testaçáo a afinidade doi expandir as suas alegrias 
dois povos- icorno recompensa duma 

As quadrais por•tugues:,r'épaca de trabalho f•-1cun-
que não tee►n ndieatçào de do e produtivo. 
localidad ft91°,arn c.,olhidt3• Atas, se a romarias da e  

Franqueira mesmo assim 
pelo autor aqui eru 13arce- se reveste de algazarras e 
los- canções, o que nino seria 

Agradecemos a geuti? se a subida do monte pu-
oferta do seu autor. desse ser feita sem o sai 

crificio duma jornada a 
pé, como os peregrinos 
de antigas eras? 1 
Eu sinto o prazer máxi 

mo, sempre„que se me ofe-
rece falar da Franqueira, 

F'raçts COMPRADOR VENDEDOR de suas belezas 'naturais e 

vastidão de panorama que 
dali se disfruta e ainda 
mais de suas possibilida 
des futuras. Tenho mesmo, 
a afervorar o meu bali ris-
rno e interésse pelo seu 
aformoseamento, um pen-
samento feminil, -que me 
leva a considerá-la como 
a « ilha dás três formosu-
ras», ou antes a chamar-

lhe « novena de belestì  
e actos delicados.. rosário 
de visões adoráveis sur-
gindo cttan,a nostalgia»   
COMO uma «alma amoro-
sa e rnaleavel»  

qua } 

•. (¡ do. 
eira 
,, à 
ar a 

c`Ie hiblicaçõeS i-ecebidas 
ra rn 
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mes VilP e IX 

Recebemos em continua. 
ção como de costume, es-

f ta preciosa publicação his 
torica, â qual o talento in 
vulgar de Rocha Martini,. 
imprime um primdr de 
narração que atrai a lei-
tura das «Legenda,,.; dc 
Portugal, por vêzes con-
secutivas. 
0 volume VIII, trata c 

episodios de Nossa Senho-
rca da Oliveira, 0 Nobre 
Gapit,co-112ór e A Expedi-
ção Liberal. 
No volume IX, são re-

latados os episodios tanl-
bem de 0 Embaixador do 
Iiidep6izdeitcia, Auras cl( 
Aljubarrota e A lllitra dc 
3firanda. 

Descrever o entrecho 
déstes episodios, seri i t,t 
refa que forçosamente 1)e-
caria, por não sêr possível 
c.m pequêno resuaio, aliar-
lhe o colorido de prosa 
que possue. 

Por isso agradecendo 
a continua remessa dw 
ct lLegendas do Portugal o, 
aos nossos leitores aconse-

lhamos esta 'publicação. 
que distrai e iustrue at 
mesclo tempo no que mai: 
belo tem a Historia da 
nossa Patria. 

4 

Marulhos, versos poi 
Olimpia Ligria. 
Chegou-nos ìt bd`ncat clt 

trabalho, o livro rec;ent( 
dadistinta poetisa;l), Olint- 
pia Doria, o qual srnd. 

TRABA1-NOS 
GRAFICOS 

DE TODO C) GÉNERO F RA 
O CONi I,RCIO—LIVROS - RE-
VISTAS - ] U R N AI S, ETC. 

Oficinas r.zontadas com 
material ap•rféiço•••e 
rnov,das a electit com 
aptas a execI 

,q"tetção 
urgeneìa, • aiOUnr 
ecunomía 
b',lho dc 

urus t 

1róGRAFfA EIiCAI 

—FERNANDO 

B A K G 

a 

CAMBIOS 

Oheq. s1L•ndr ,o- 
Paris_   
Madrid  

» AmOerlam 
» New York. 
a Suissa.   
» 
v Belgica  
• Suecia,  
» N,+ruega   
» Dinamarca 
» Berl'm  
> HPisingfnrs 

Bucares,  
» Constant.a 
» R. de Jan.' 

Libras. ouro..„. 
Agío curo  

98750 
797 
2975 
8152 
20353 
3915 
1064 
2829 
5455 
5424 
5423 
4849 

2417 
108000 
2375 

99000 
803 

1'990 
2193 

20454 
3'34 
1069 
2843 
5476 
5445 
5442 
4870 

3429 
1082oo 
2835 

Bom negocio 

t 
Vende-se 2cc:•a; tri re:t, 

na rua Migw,1 Sornbardr 
garaotindouna jii••os de QO°l° 
Pdra inlorrnações nesta rÁ-
datcção. 

•A•M•CIA •1 flW 
Antiga da Calpada 

Director — João Pacheco ateile 

Aviamento de todo 0 
r,ACAitl.larin clinioc 

110hi1i•'l de, Ilfl;l1-10 
Completamente nova ven 

le-sc barata. Falar 
edacção. 

G 

THE LIGEEU & GE1'_  
(OU ADIA • Ìk1GLEh 

Correspondente nesta cidade: 

•ritonio l•o1-iz k r c rci 

Os homens de hoje, não 
silo no geral os homens 
de há um século. Quando 
estes se entregavam sim-
plesmente a diversões ca-
seiras e misticismo reli 
gioso.. aqueles -.. os ho-
mens do século actual, 
procuram a delicia e o 
prazer nas estências e nas 
praias... cnde o dinheiro 
faz a conquista e o.. amor, 
delicia as almas juvenis e 
sonhadoras. 

Por hoje, não digo mais 
sobre a Franqueira. 0 que 
está descrito, embora em 
s8nho talvez, desaparecerá 
da fantasia para se tornar 
em facto. 
A estrada para dar 

uai-da-vestidos acesso no monte vai fazer. 
Compra-se uaado, aias en;,se. Surjam pois as comis-

bom estado. Does de iniciativa e de tu 
Falar nesta redacção, rismo, para embelezar a 

futura estancia.... e um`íit=-
dia (oxa!á seja breve) a 
Fránqueira será para Bar-
celos o orgulho e a rique-
sa...para os turistas a 
estância preferida .e para 
os corações juvenis— o, so• 
nho côr de rosa, dos setas asno 
res. 

Lopes de Araú.10 

r 

II Congresso Munici-
palista e Feira de 
Amostrais da pro-
vineia do Minho 

Na encant;adora cidade 
le Viana do Castelo, c', ho-
je inaiugurado 0, II Cori--
o resso bluuicip:tlista Dli-
cil.tuto, do qual muito ha a 
esp?rar parai o progresso 
da nossa linda provinc;iai. 
0 Congresso p+.,olong•ir-

se-há até 16 do corrente, 
inaugurando-se snIene-
cneute iro dia 17 a II Feira 
de Amostras, verdadeiro 
mustruario da riquesa e1D ,ineneeh, com a peque-
actividade rt•gional. ;na quinta jiacttai•, tc;,.la ► i,go-

1),t. respee.t,iva cotuissâl• rc•san:ente plautad:i e com 
O1'g5iIi192tdC)ra, recebermos 
uru cartão & livre ,tra,ibi. 
to, tanto no Congresso co-
..nos recintos da Feira 

de Amostras, o qual muito 
reconhecidos agradecemos. 

à 
o R ETil i5 
iUi.io 03i`,RkF 

Rp ,'r1_ 
ETOQ015 OS D•1'Ci<.05 

i f15EC1'OS 
 ter•.: :. 

4% 

G•S p  TA [  ST n 
Vende-se a antiga 
— casa de — 

D José Domenech 
VENDI;-SE, em opti-

tnas C011diçóes n antiga 
eaga do 1,ilecido 1). JoPé 

abundante agua; casa de 
gkti age: e Gutl i.S lnderen-' 
dencias, 

Para infor►naçóes falar 
na mesnia casa, ao Campr) 
ria, Liberdade. 

Casa àc haüiiaGão 
A1ng•:m-se 2 findares snpe-

rioreN mim predito da Rua 
D. Antooio $:) iro=o Para 
iaforniçõ•s .ae-,ta redaoção, 

Au[omo•cl aFORD• 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrel,!— 
I3ARC +,LOS. 

Piano 
Vende-se um, proprio pa-

«A, 01 1 1.1.0, é o jornal de ra estudo. Informa-se nest-11 
maior expansão cie li:treelos. redaeçao, 
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Folhetim ap KA Opiníãoz. 
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0 ̀Monto - NÓI, do v-

-Borirado e leal, sim!—exclamou, 
apertando corri efusão a mão, 
que Berriúdim Freíre apertava a Comdele 
—honrado e leal, portuguez às direl-
' ami p 

g da pátria como ppi-tr.osl 
`'"dRm 8 Vi -C( eu em Puig-

"rao dí•ei:u•ernãOS 
o In iam q 

n papa, 
nda 
ce-
vi 

ortà., 
a digo; 

orde-
+e-mos. 
ende ? 
tem-

Jcezes 
-a nas 

cosWas deste.;' 
Al•rut•s ficaram - legos que rugiaml 
não us pnde ac4la estendidos; mas 
fuzilar estes ep „r,ltodosl Portanto, é 
W.^ corri sei, , entende? é fuzi-

I"4r diabos! que ;,u irã+, posso fazer  
IIernardinr i+reiì, 

.urgiu, e prowet-t•u 
ao sargentp-n)ôr(11,, oraria em con-
t,i{lei ação n que lhe •omendava. Da-
pois ••o,tou o cavalo, dirigiu-se para 
o trigal, cinde seauna orluartel-gene-
ral de contraí,, ute do 
João Peres •:ontínu ,à a vociferar 

furioso no meio daMíjxt,sa multidão 
de eoldailos; cie milici=açs e de orde-
nanças, ;lu" os b•rrus,- iue soltava, 
atraìarn para ali. 
Luiz Vasques tentou ap•tigua i-o, !nas 

vendo que o nào eu nseg;rk deixou-o. 
e foi reutrir-5e a Be 

rnartim deleFreire. João feres, vendo-se deseubaraçado 

, dela então largas ã iii-ua, que 
a retórica da raiva lhe agitava em 
redemoinho na boca. 

'Rtão vocês a olhar, ara mim, s) gr <yr-, p 
aüé. • , eis ,,.aia, agitando fu-
rioso a , , ,adà rl unca me viram? E' 
como lhes digo. Firr;iram come uns co-
vardes; como uns Faie; os:.. enten-
dern?.. Ob! Tlradeu Capute, poisestás 
ai, ladrão! E tu tambem, Ma).oel Pre-
lacia, alma de seiscentos (1iabos!. , e. 

ta,, Zé da Prez,).... Eu vos ensinarei, 
laidrCws!, .. Nunca se viu uma vergo-
nha assim, entendem E' como lhes di-
go. Estive •Cm BN lver; estive em Poig-
-Cerda, estive em 13anhuls, estive em 
Porrs de Moulins, e s.mpre lá ••i atos 
porto; ueLes hu»rr•arem ris barbe, de 
seus !)ais cotio hoiw ris d.• antes . lor-
rer que fugir. Até em Pois d. 1lon-
lías, onde fomos vencidos, aconteceu 
ass!m, com um milheiro de diabos! 
0 meu regime;ito, que, era o segundo 
Ão Pr,R'c,, g4 f19. só ele. atre-
áeu-se a ar; enr,≥tar corri lodosos fran-
cozes para ver se salvávarnos os nossos 
cenrpanheiros do reÍ:m,çnt-o ; 
que •.nham sido tomados de surpn za 
e aprisiow: dos sem sa poderem valer. 
Por mais de ditas horas pelejarr s de. 
f,írn a que o3 franceies ficaram sabe n- 
do oque são portu;ueres de lei, e, não 
portuguezes corno vocês, corja de fra-
caltroensl que rogem di, m • 1a duzia d,-
homens e de doas caens, cota seiscen• 
tos diabos! E' corno lhes digo, enten-
dem? Pois olhem que foi urna batalha 
de lei. até lá ficou estendido no cam-
po o confie da L'ni.?,o, no4so general 
em ch:4o,que a não ser ísso,(•ntendemQ 
pelo inferno, não iria tudo de foz em 
fóra. . 
Aqui João Peres foi interrompido por 

violente) puxão que lbe deram no bra-
ço. Voltou-se corri os olhos incendia-
dos e fero como um leão. 

-- Snr. João Peree, o general deee;ja 
fal?r lhe—disse-lhe Luiz Vasque3 de 
Encourados que fôrá quem por ele tra-
vara. 
—E o general que me quer, morgado? 
—perguntou João Peres, impaciente 
da interrupção que lhe cortára aquele 
despeitoramento de raiva, em que ar-
dia. 

--Ele Ih'o dirá. Venha dai. 
João Peres seguiu de má vontade o 

joven penhor de Encouradas até ao lu-
gar. onde Bernardim Freire se achavri. 
0 venera! estava rodeádo por todo o 
seu estado-maior epor ilgutls soldado, 
de tnilicias e da Leal Legião, e ladeádo 
por Custodio Vilasboas e pelo general 
Caldas.  No rosto de todos os„ oficiais i 
lia-se a ansiedade e o mais profundo 
cuidado a respeito da situação, ern que 
se viam. 
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EXiTO COMPLETO 

D•PvSITARI0 BESTAS OBRAS 

FEI-JICIAXO •,OBI.I;AL' 

Rua da Fabrica, 11.3.o 

PORTO 

•k 

13REVEMENTE: 

gZmíterio da saudade 

e dti leria. -. 

O IIISTERIO NOVELESCO 

—.G'd HORTOS G LF.13RES— 

Confio Estrada Cabrera,— 

(; )mez Carrillo— Izidora 

a,Du,ican — IIomem Cristo 

—Gaston Lerroux---Blas-

co IbaiSes, etc. -. 

A••oclo Voloso  
(Em fr+ nte ao Corr•eü) Geral) 

PASSAPORTES' 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, UIzwjAY, 

CUBA, AM PRICA DO 

NORTE, FRANGA, 

f ;:LC iCA, ÁFRICA, ele. 

4 130 '•. .. 

y Aoto•óool "FIAT" 40 AVTOMOVEL 
HEVROLET  

LIMOUSIDO b luxo cio 
0* Para serviços 

de aluguer 

EMIL IO VINAGRE 

00 

JOÃO SANTANA VNZ E U 

X•~g .**-.4 Calçado feito e por medr`-
°;pk Sacos ele Papel ida. Concertos, sola e cabe-

Primeira 1,$55 dais Rua Barjona de Fre'.-
f; Ser unda 1$20' 

Pedidos a. sitas, 4 a 8--(Junto á Praça) 

•aP•1 j•1 nj T mI 
U11 1! a s 5 1l•ill.da 1 

.3 BarcelosI 

Fogão 
Vende-se um circular, 

com caldeira de cobre, em 
bom estado. 

Fabrico Hirminio do Sou-
to 

Para vër e tratar. 

Campo de S. José, 80 

BARCELOS 

Polvom i1lrlCaOa 

plll'a Ca•'a P IpilìlS 

E S T A N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 4.9 a 53 
BARCELOS 

bUgI, ESMOS limitada 
Campo da Republica i- Barcelos 

Cal branca e hidráulica, cimento, 
adubos quimicos, sal,, 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramíca do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

alll•a -sa ll jll'fçí3• 

e nvib lhos 

Fernando Rebelo 

I 

Assinem:  "LEGENDAS DE PNT•,'¡t (lAL. 
— DF, — 

Rocha rJartlns 

Escritor de raro hte>•á;•io 
e, autor de wuitos ,urrtrrn,:es 

—•' históricas — 

«Legendas do Portugal, destinsm-
se à descrição dos , plsó.lios herói-
cos, das cidades de Pe,rtug; iL 
Numa série de 14 volum,s cru 38 

episódios as - Legendas de Portugaly 
formarão uma verdadeira s, giiêncÌá 

histórica das 5cenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
«Pedidos á Revi-71a ,74'. (?. C »--
Rua do Alecrim, n.o b5—LISBOA 

Casa cie Pasto 

U. CM 1 LOS 
HISTORIA DO SEU REINADO 
IP 0 R 

R 0 C H A MARTINS 
Da Academia das Selencias de Lisboa 

C0ND1C0ES DE ASSINATURA. 

(P RA P011TtiGAL) 

D. CA RLOS (historia do seu reinado)—Adição destina-
da ao Brasil, revista pelo autor e com prefacio do 
ilustre escritor ìllalheiro Dias, contendo 600 páginas 
de texto com 300 gravuras e, :37 hors-textos—será publi-
cada no prazo de 6 m(-zes em 2 tomos mensais de 48 
páginas cada e custará 120á10, pagamento adiantado, 
com direito a capa gratuita para encadernar a mesma 
obra; em doas prestaçòesile 60$00, pagamento adian-
tado, com direito tambem a uma capa gratuita, porém 
de inferior qualidade, ou mensalmente contra-reembol-

so, por 22$00 por cada dois fasciculos-tomos. 

Ma redacção de aA Opinião» aceitam-se 

assinaturas. " 

PASSADOR"fE ASSAGE NS 
---•-- PARA 0 

Brazil, America do Forte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer pala 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

   4  

FAR MACIA CEIs1TRAL  

F. J. da Silva Ferraz 
•Ut2411Cn-Zn.A RM.AC T•UTICO 

Ls}.thelecimento de primeira ordem, 
obedecendo as exigenciás da seiencia 

— moderna 
Montada >3m optimas con-I 

diçágs e bem afreaue9a!ta,! 
passa-se em buas condi-ões,l 

Falar na inesma---Rua Cif-¡ 
cddes de l} cria, 35 e 36--  
Barcelinhos 

Produtos quiuricos e farmaceuticos de pureza garantida 

G;?mete de alial•ses clinicas e comerciais 
= CfIMPO DA REPUBLICA, 4, 5 E 6 

  UARGE LOS 

i 


